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Atualmente o quicuio-da-amazônia (Bracftiaria hínidicola) é 

uma das gramíneas mais importante para a formação de pastagens. A 

avaliação do consumo e digestibilidade foram relatados por Camarão 

et al. (1983a), Camarão et ai. (1984) e Batista et ai. (1984), mas 

existem poucos trabalhos relacionados com os teores de minerais. 

A composição mineral das forrageiras é afetada por diver 

sos fatores entre os quais se destaca a idade de corte. O avanço da 

idade provoca redução nos teores de N, P, K e Na. Este fato é expii 

cado pelo efeito de diluição desses nutrientes na matéria seca vege 

tal e pela sua extrema mobilidade na planta, translocando-se dos 

Grgãos mais velhos, para os novos, enquanto elementos 'como Ca e Mg 

são relativamente imóveis. Em solos pobres, a queda dos teores de 

N e K com o aumento da idade de corte é mais acentuado. Outros fato 

res, tais como o tipo de solo, adubação, diferenças entre espécies 

e variedades, épocas do ano também afetam os teores dos minerais 

plantas (Gomide 1976, Perdomo et ai. 1977, Playne 1970 e Laredo 

& G6mez 1980). 

Teores de minerais do capim 
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0 objetivo deste trabalho foi determinar os teores de 	P, 

Ca, Mg, K do capim quicuio-da--axnazônia em três idades de corte 	em 

Belém,PA. 

O experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa Ágrõpe 

cuáriado Trópico Úmido (EMBRAPA-CPATU), em Belém,PA, em pastagem 

de B. husnidicola estabelecida há mais de cinco anos. Nos 	últimos 

dois anos a pastagem foi utilizada sob pastejo de bubalinos. Em ja 

neiro de 1982 foi feita adubação com biofertilizante líquido 	cuja 

composição apresenta 4,41% de matéria seca; 0,13% de nitrogênio 

0 3 06?4  de P20 5 ; 0,03% de J<20  na base de 20 t/ha. 

O solo é do tipo Latossolo Amarelo (Oxissolo), cujas 	aná 

lises física e química revelaram os seguintes teores: areia grossa= 

31%; areia fina= 37%; limo= 18%; argila total= 14%; pH= 5,0; Al. 
+2 

0,8 me%; CaY.+ Mg = 0,6 me%; fósforo= 12ppm e potássio= 38ppm. 

«clima da região é, segundo a classificação de Kbppen 

AU, caracterizado por apresentar precipitação pluviométri 

tual média de 2.800mm, sendo que o período mais chuvoso vai de 

janeiro a junho, temperatura média de 2600,  umidade relativa do ar 

85% e insolação média de 2.390 horas por ano (Anuário Agrometeoro 

lógico 1971). 

Na pastagem foram delimitadas três áreas de 540m 2 , 	com 

las de 2m x lOm. Foram feitos cortes de uniformização de 	tal 

maneira que em 10.05.82, as três áreas estivessem, respectivamente, 

com 35,65 e 95 dias de crescimento. A gramínea foi colhida a uma al 

tura entre 10 a 15 cm do solo e retirada amostra da planta inteira 

para determinação dos teores de fósforo (P), cálcio (Ca), magnésió 

(Mg) e potássio (K), segundo métodos descritos por Dantas & Matos 

(1981). 
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O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ca 

sualizado, com nove repetiç5es. 

Os teores de proteína bruta de B. hunldicola aos 35, 65 e 

95 dias foram respectivamente 7,73; 6,67 e 4,86 da MS. Houve decrés 

cimos significativos (P 0,05) entre estes teores com o aumento da 

idade. Estes resultados foram discutidos mais detalhadamente por Ca 

marão et ai. (1983a). 

A Tabela , jpresenta os teores de P, Ca, Mg e K da 	B. 

huinidicola em três idades de corte. Observa-se que os teores de P 

diminuíram (P 0,05) com o aumento da idade de corte. Estes 	teores 

ficaram abaixo do nível crítico interno de P(0,26%) na planta e só 

atenderam as exigências para nutrição de vacas secas (0,18%) de cor 

te. Todos os teores de P foram insuficientes para atender as exigên 

cias de vacas de corte em lactação que são de 0,28% (Martinez 

Haag 1980, National Research Council 1976). 

Em Uganda, Long et ai. (1970) apresentaram teores de 0,44% 

de P, em amostras de gramíneas do gênero simulando pas 

tejo e Kayongo-Male & Thomas (1975) obtiveram teores de 0,29% de P 

para as gramíneas com 30 dias de crescimento em Porto Rico, portari 

to acima dos teores encontrados neste trabalho. 

Teores de P em B. hunjdicola encontrados em Belém, Marabét, 

Paragominas,PA ficaram abaixo dos teores apresentados neste traba 

lho, provavelmente devido à idade de corte ter sido longa (Simão Fie 

to et ai. 1973, Dias Filho & Serrão 1981; Azevedo et ai. 1982a). No 

Estado do Amazonas, Itaiiano & Silva (1984) encontraram baixos teo 

res de P em B. humidicola que variaram de 0,12 a 0,07%, respectiva 

mente, dos 14 aos 56 dias de crescimento. Em Rondênia, Gonçalves & 

Oliveira (1984) mostraram teores médios de 0,22% de P em E. humidi 

cola, sendo estatisticamente semelhante aos teores de P de seis 
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gramíneas tropicais estudadas pelos autores. 

Os teores de Ca foram indiferentes ao aumento da idade de 

corte e são suficientes para atender as exigências das plantas 	( 

0,22%), à nutrição de vacas secas (0,18%) e em lactação 	(0,28%) 

(Martinez & 1-Iaag 1980, National Research Council 1976). 

Os teores de Ca do capim quiculo-da-amazônia obtidos 	em 

Belém, Paragominas, P4arabá, São João do Araguaia,PA e Porto Velho 

110 foram, respectivamente, de 0,24%; 0,25%; 0,35%; 0,34 e 0,25% 

portanto bastante próximos dos obtidas neste trabalho 	(Simão Neto 

et ai. 1973; Dias Filho & Serrão 1981, Azavedo et ai. 1982a 	e 

1982b; Gonçalves & Oliveira 1984). 

Long et ai. (1970) em Uganda, trabalhando com amostras co 

lhidas simulando pastejo, apresentaram teores de Ca de 0,42% em gra 

míneas do gênero Brachiaria, portanto acima dos níveis encontrados 

neste trabalho. Contrariarnente, Italiano & Silva (1984) encontraram 

teores de Ca em B. hwuidicola de 0,08 a 0,05% respectivamente aos 

catorze a 56 dias da crescimento, cerca de quatro vezes menores que 

as teores deste trabalho. 

Na análise.das respostas lineares apenas no caso de K hou 

ve s1gnificncia. A idade de corte influenciou negativamente os teo 

res de K. Esta resposta foi representado pela equação, 	Y=1,280 - 
** 2 

0,0053 X R =0,39 ** P .  0,01, onde Y=teor de 1< e X=idade (dia). 

Todos os teores de K foram suficientes para a nutrição da 

planta que é de 0,74% (Salinas & Gualdron 1982). O National Research 

Council (1976) x'ecomenda 0,6 a 0,8% de K na dieta de vacas de corte 

em láctação. Neste trabalho, somente aos 95 dias os teores de K fo 

ram dficientes para vacas de carte em lactação. 

Os teores de K em B. huzidicola encontrados por Camarão et 

al. (1983b) de reSpectivainente 1,22%;.. 0,99% e 0,76% aos 35, 65 	e 
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95 dias são bastante semelhantes aos encontrados neste trabalho.Ita 

liano & Silva (1984) encontraram teores ainda mais elevados de 	K 

isto é, 2,10 e 1,13% respectivamente aos catorze e aos 56 dias 	de 

crescimento. Gonçalves & Oliveira (1984), em Porto Velho-RO, 	apre 

sentaram teores médios de 1,75% de 1<, durante dois anos. Altos teo 

res de K em Brachiaria foram encontradás por Kayongo-Male & Thomas 

(1975), Long et ai. (1970) e Poland & Schnabel (1980), respectiva 

mente, de 3,22; 2,65 e 1,60%. 

Nao houve diferenças significativas (P 0,05) entre os teo 

res de Mg da E. hunídicola nas idades estudadas. Estes teores fica 

ram bem acima das exigências nutricionais mínimas de vacas de corte 

secas e em lactação (0,04 a 0,18%), segundo o National Besearch 

Council (1976). 

Os teores de Mg obtidos neste trabalho estão abaixo 	dos 

teores (0,89%) encontrados em E. hnidico1a por Gonçaives & Olivel. 

ra (1984) em Porto Velho-RO e acima dos teores encontrados na mesma 

gramínea por Italiano & Silva (1984). Para gramíneas do género 

Brathiaria Long et ai. (1970) e Kayongo-Maie & Thomas (1975) encon 

traram teores médio de 0,23 e 0,34%, respectivamente. 

De acordo com os resultados obtidos neste trabalho pode-

se concluir: 

- O aumento da idade de corte da gramínea reduz os teores 

de P e X. 

- Os teores de Ca e Mg de B. hunidicola são 	suficientes 

para atender as exigências nutricionais de vacas de corte 

- Os teores de P só atendem as exigências de vacas de corte 

- Os teores de K só são deficientes aos 95 dias para vacas 

de corte em lactação. 
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TABELA 1 - Teores médios de minerais de B. humidicola em três fdà 
- 	1 des de corte em Belern,PA. 

35 	 65 	 95 

%daMS3__________ 

Fósforo 
0,21a o ; •ioab 017b 

Cálcio 0,31 635a 

Magnésio 
060a 071a 

Potássio 1,08 a 0,95 a 0,76 b  

'Número de observaçôes = 9 

2Médias seguidas das mesmas letras na mesma linha não diferem esta 

.tisticarnente (P.• 0,05), de acordo com o teste de Tukey. 

3MS= matéria seca 
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